ATA NOTARIAL DE DEPOIMENTO E CONSTATAÇÃO DE DOCUMENTOS

ESCRITURA PÚBLICA DE ATA NOTARIAL, NA FORMA ABAIXO:

SAIBAM quantos este instrumento público de escritura virem que, ao(s) (DATA), nesta Cidade e Comarca de (COMARCA), no Estado de (ESTADO), no (CARTÓRIO) situado (ENDEREÇO), compareceu(ram), como SOLICITANTE(S): (NOME E QUALIFICAÇÃO). Reconheço a identidade da(s) parte(s), conforme documentação apresentada, bem como a capacidade da(s) mesma(s), nos termos do artigo 215 do Código Civil. Então, pelo(s) SOLICITANTE(S) me foi requerido a lavratura da presente ATA NOTARIAL, em que pude verificar e presenciar o seguinte: 

Na data de (DATA), às (HORA)hs, o solicitante compareceu perante mim, Tabeliã desta serventia, acompanhado de duas testemunhas, requerendo que fosse colhido seu depoimento e o das testemunhas, bem como que os fatos fossem atestados com base em documentos apresentados, o que passei a fazer, na forma abaixo:

1) DEPOIMENTO DO SOLICITANTE: 
Inicialmente, o depoente foi alertado de que a prestação de declaração falsa configurará crime de falsidade, sujeito às penas da lei. Após, passou-se a colher seu depoimento, que segue abaixo:
"QUE é possuidor de um imóvel urbano situado na [endereço], com área de Xm2, nele residindo desde [data aproximada]; QUE comprou a posse do imóvel de Fulano de tal, por [preço], tendo pago integralmente o valor; QUE nunca soube se o imóvel tem matrícula ou transcrição no Cartório de Registro de Imóveis; QUE todos os vizinhos e antigos moradores sempre disseram que o loteamento não foi aprovado na Prefeitura; QUE a pessoa que iniciou o loteamento se dizia dono do imóvel e vendeu os lotes para os interessados, recebendo o preço dos compradores; QUE o imóvel está cadastrado na Prefeitura, recebendo e pagando regularmente a guia de IPTU; QUE no imóvel já existia uma edificação residencial, de alvenaria; QUE nos anos X realizou melhorias no imóvel, construindo um novo cômodo; QUE reside no imóvel com seus filhos e esposa; QUE as despesas da casa são arcadas por ele e por sua esposa; QUE nunca recebeu qualquer pedido de desocupação do imóvel; QUE nunca ninguém o procurou se dizendo proprietário do imóvel; QUE nunca recebeu qualquer citação de ação judicial ou notificação extrajudicial para desocupação do imóvel; QUE possui instalação elétrica e de telefone no imóvel;

2) DEPOIMENTO DA TESTEMUNHA 1: NOME E QUALIFICAÇÃO. 
Após sua identificação, foi questionado sobre o enquadramento nas hipóteses de impedimento e suspeição, previstas nos parágrafos 2o e 3o do art. 447 do Código de Processo Civil, me tendo dito: “QUE não é inimigo nem amigo íntimo do Solicitante; QUE não tem interesse na questão possessória relativa ao imóvel; QUE não se enquadra nas hipóteses de impedimento previstas no art. 447, §2o, do CPC.” Em seguida, o depoente foi alertado de que a prestação de declaração falsa configurará crime de falsidade, sujeito às penas da lei. Após, passou-se a colher seu depoimento, que segue abaixo: [QUE....] 
[OU]
Após sua identificação, foi questionado sobre o enquadramento nas hipóteses de impedimento e suspeição, previstas nos parágrafos 2o e 3o do Código de Processo Civil, me tendo dito: “QUE não é inimigo nem amigo íntimo do Solicitante; QUE não tem interesse na questão possessória relativa ao imóvel; QUE é ex-sogro do Solicitante (parentesco por afinidade)”, incidindo na hipótese de suspeição prevista no inciso I do §2o do art. 447 do CPC. Em seguida, o depoente foi alertado de que a prestação de declaração falsa configurará crime de falsidade, sujeito às penas da lei. Após, passou-se a colher seu depoimento, que segue abaixo: [QUE....]
Em resposta aos questionamentos feito pela Tabeliã, foi dito: QUE...; 
Em resposta aos questionamentos feito pela advogada do Solicitante, foi dito: QUE...”
Após os questionamentos feitos pela advogada do Solicitante, a Tabeliã formulou questionamentos complementares, que foram respondidos da seguinte forma: QUE...”

3) DEPOIMENTO DA TESTEMUNHA 2: [Igual testemunha 1]

4) FATOS CONSTATADOS COM BASE NOS DOCUMENTOS APRESENTADOS: Foram apresentados, ainda, os seguintes documentos, para fins de constatação de determinados fatos: 
a) cópia das guias de IPTU relativa aos anos X, no qual consta como proprietário X, constando ainda que o imóvel está cadastrado sob o índice X, com área de Xm2, com área construída de Xm2, e com valor venal de [VALOR].
b) cópia de faturas de energia e telefone, das empresas X e Y, emitidas em nome de X, relativa aos meses de [mês/ano], demonstrando que havia consumo de tais serviços pelo solicitante, no imóvel que pretende usucapir.
c) cópia das certidões de nascimento de X e Y, demonstrando que são filhas do solicitante, e cópia da certidão de seu casamento com Z, realizado em [data], no cartório X, sob o regime X.
d) cartão de identificação da família, expedido pela Prefeitura de X, em nome de X, com endereço na [endereço], demonstrando que ela tem residência no imóvel que se pretende usucapir; 
e) notas fiscais de compra de material de construção, em nome do solicitante, relativa aos meses de [mês/ano], demonstrando que foram adquiridos no período coincidente com a alegação de ampliação no imóvel;

[bookmark: _GoBack]Nada mais havendo, tendo lido, verificada a identidade das partes, e colhidos os seus depoimentos, em separado, bem como constatados os fatos com base na documentação apresentada, encerro a presente ata notarial. E assim, a pedido do(s) solicitante(s), lavrei a presente ata notarial, nos termos do inciso III dos artigos 6º e 7º da Lei 8.935/94, para que a mesma produza os efeitos contidos no artigo 384 do Código de Processo Civil Brasileiro e no artigo 215 do Código Civil Brasileiro.  ADVERTÊNCIA: Nos termos do §3º do artigo 5o do Provimento 65/2017 do CNJ, AS PARTES FORAM  CIENTIFICADAS QUE A PRESENTE ATA NOTARIAL NÃO TEM VALOR COMO CONFIRMAÇÃO OU ESTABELECIMENTO DE PROPRIEDADE, SERVINDO APENAS PARA A INSTRUÇÃO DE REQUERIMENTO EXTRAJUDICIAL DE USUCAPIÃO PARA PROCESSAMENTO PERANTE O REGISTRADOR DE IMÓVEIS. Assim o disse e me pediu este instrumento, que lhe lavrei nas minhas notas, lendo-o à parte e tendo achado conforme, assinou, do que dou fé. Eu, Tabeliã, a fiz digitar, a subscrevo e assino. Emolumentos e Selo eletrônico:
(Local e Data)
EM TESTo. _______ DA VERDADE.
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